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APRESENTAÇÃO

Em um futuro bem próximo, a sociedade terá, no tocante à criatividade, a 
mesma consciência que tem hoje em dia sobre a universalidade da educação. 
Dito com os termos do enunciado: a educação da criatividade será uma 
exigência social.

Saturnino de la Torre (2008, p. 22)

O livro Deflagração de Ações voltadas à Formação Docente  que ora apresentamos 
para mais um esforço da expansão de conhecimentos e saberes em torno de temas que 
nos são tão caros sobre a formação e o desenvolvimento profissional de docentes; numa 
só obra, os autores reúnem estudos e pesquisas sobre História da Educação, Política 
Educacional, Didática e Práticas Pedagógicas, ação docente crítica e reflexiva, com vistas 
a aprendizagens significativas, profissionalização docente, também considerando a práxis 
como um dos elementos fundantes de constituição da docência. Em termos históricos, no 
cenário mundial, a docência como prática profissional ligada ao campo da educação tem 
uma existência multiplamente secular.

A formação de professores é considerada um pilar fundamental do processo 
educativo, por isso há necessidade de se rever o papel dos educadores e de sua formação, 
tanto inicial quanto continuada. O processo de reflexão-ação-reflexão deve permear todas 
as ações do percurso formativo do professor, sejam em cursos, momentos programados na 
escola ou mesmo na construção da experiência docente, a partir do seu fazer pedagógico 
cotidiano.

 No Brasil, a discussão sobre formação de professores se inicia, efetivamente, após 
a Independência, com a necessidade de uma educação também voltada para as classes 
menos favorecidas; no entanto, até os dias atuais, ainda busca a consolidação de sua 
identidade e de sua profissionalização (com profissionalidade). Mais recentemente, com 
o advento da Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996, de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional e de regulamentação posterior, associada aos contextos sociais e econômicos 
mundiais e ao avanço das ciências, houve um incremento significativo de exigências em 
relação aos docentes, necessidades constantes de reformulações curriculares, provocando 
também mudanças nas relações entre docentes e discentes. Por outro lado, convivemos 
num ambiente educacional com escassez de recursos materiais e deficientes condições 
de trabalho. Dessa forma, a docência (o ser docente) oscila entre a proletarização e a 
profissionalização (PERRENOUD, 2001) ou uma profissionalização proletarizada. 
Necessita-se de uma formação docente de qualidade na contemporaneidade, que não 
pode ser pensada fora de um contexto histórico e de políticas educacionais consistentes, 
que envolvam também valorização docente.

Boa Leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O estudo do programa PNAIC (Pacto 
Nacional Pela Alfabetização na Idade Certa) 
constitui-se parte integrante do Projeto de 
Pesquisa desenvolvido junto ao Programa de Pós-
graduação em Educação, intitulado “A Formação 
Continuada sob a ótica de professores dos Anos 
Iniciais do município do Rio Grande, RS”. A partir da 
análise das temáticas dos cadernos de formação, 
foi possível extrair as sugestões metodológicas 
nelas postas e, a partir das mesmas, analisar 
as contribuições para as práticas pedagógicas 
dos professores atuantes nos primeiros anos da 
Educação Básica. Implantado em julho de 2012, 
o PNAIC teve como principal meta capacitar os 
professores no sentido de garantir as crianças 
o direito à alfabetização plena até os oito anos 
de idade, sendo uma das políticas publicas de 
formação continuada efetivadas a partir da Lei 
nº 11. 114, de 16 de maio de 2005 que tornou 
a matrícula das crianças de seis anos de idade 
no Ensino Fundamental obrigatória e a Lei nº 
11.274, de 6 de fevereiro de 2006 que ampliou o 
Ensino Fundamental para nove anos de duração. 
O programa do PNAIC não propôs um método 
específico, mas sugestões metodológicas. 

Destarte, o Pacto Nacional Pela Alfabetização 
na Idade Certa passa a ser objeto de estudo e 
análise, por constituir-se uma política pública 
de formação continuada e pelas contribuições 
as práticas pedagógicas possibilitadas pelas 
formações dentro do Programa. 
PALAVRAS-CHAVE: PNAIC; Formação 
Continuada; Política Pública.  

PNAIC AND CONTRIBUTIONS TO 
PEDAGOGICAL PRACTICES

ABSTRACT: The study of the PNAIC program 
(National Pact for Literacy at the Right Age) is an 
integral part of the Research Project developed 
with the Post-graduate Program in Education, 
entitled “Continuing Teacher Education from 
the perspective of Elementary School teachers 
from the municipality of Rio Grande, RS”. From 
the analysis of the themes of the training books, 
it was possible to extract the methodological 
suggestions put in them and, from them, to 
analyze the contributions to the pedagogical 
practices of the teachers working in the first years 
of Basic Education. Implemented in July 2012, the 
main goal of PNAIC was to train teachers in order 
to guarantee children the right to full literacy up to 
the age of eight, being one of the public policies 
for continuing education made effective by Law 
No. 11. 114 , of May 16, 2005, which made the 
enrollment of six-year-old children in Elementary 
Education mandatory and Law No. 11,274, of 
February 6, 2006, which expanded Elementary 
Education to nine years in duration. The PNAIC 
program did not propose a specific method, but 
methodological suggestions. Thus, the National 
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Pact for Literacy at the Right Age becomes an object of study and analysis, as it constitutes 
a public policy for continuing teacher education and for the contributions to the pedagogical 
practices made possible by the training within the Program.
KEYWORDS: PNAIC; Continuing Teacher Education; Public Education Policies.

1 |  INTRODUÇÃO 
Uma pesquisa sobre as políticas públicas educacionais recentes leva-nos a 

compreensão da importância da formação continuada, uma vez que novos paradigmas e 
estruturações são implementados frequentemente, fazendo com que haja a necessidade de 
adequação por parte do professor. Exemplo disso foi a ampliação do Ensino Fundamental 
para nove anos, demandando reconfigurações especialmente nos primeiros anos da 
alfabetização. No ano de 2001, a Lei nº 10. 172 aprovou o Plano Nacional de Educação/
PNE (2001-2011), onde o Ensino Fundamental de nove anos se tornou meta progressiva 
da educação nacional. Este PNE propôs, em sua Meta 5: “Alfabetizar todas as crianças 
até, no máximo, os oito anos.”. A Lei nº 11. 114, de 16 de maio de 2005 tornou a matrícula 
das crianças de seis anos de idade no Ensino Fundamental obrigatória e a Lei nº 11.274, 
de 6 de fevereiro de 2006 ampliou o Ensino Fundamental para nove anos de duração, 
com a matrícula de crianças de seis anos de idade e estabeleceu prazo de implantação, 
pelos sistemas, até o ano de 2010. O então denominado ciclo da alfabetização passa a ser 
objeto de estudos e temas de formação, tornando-se essencial ao professor atuante nele a 
formação continuada a fim de que se possam pensar reestruturações de tempos, espaços 
e práticas.

É neste cenário que surgem as formações do PNAIC (Pacto Pela Alfabetização na 
Idade Certa) como “um conjunto integrado de ações, materiais e referências curriculares e 
pedagógicas disponibilizados pelo MEC, tendo como eixo principal a formação continuada 
de professores alfabetizadores.” (BRASIL, 2015. Caderno de apresentação. p. 18). 

A partir de um olhar atento sobre as temáticas da formação, podemos inferir sobre 
suas contribuições para as práticas pedagógicas dos professores dos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental. 

2 |  DESENVOLVIMENTO
Implantado por meio do Ministério da Educação (MEC), em julho de 2012, o PNAIC 

teve como meta principal a capacitação dos professores no sentido de garantir às crianças 
o direito à alfabetização plena até os oito anos de idade. O programa PNAIC não propôs 
um método de alfabetização, mas sugestões metodológicas, conforme expresso em seu 
caderno de apresentação
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Todo o processo de formação está organizado de modo a subsidiar o professor 
alfabetizador a desenvolver estratégias de trabalho que atendam diretamente 
às necessidades de sua turma e de cada aluno em particular, em função do 
desenvolvimento e domínio da língua escrita apresentada por esses alunos, 
do decorrer do ano letivo. Assim, sugestões de atividades didáticas as mais 
diversas (situações didáticas, sequencias didáticas, projetos didáticos, etc.) 
são apresentadas ao longo de todo o material de formação (BRASIL, 2015)

Segundo a Portaria nº 867/2012, as ações do PNAIC são caracterizadas 

I – Pela integração e estruturação, a partir do eixo Formação Continuada de 
Professores Alfabetizadores, de ações , materiais e referências curriculares 
e pedagógicas do MEC que contribuam para a alfabetização e o letramento;

II – pelo compartilhamento da gestão do programa entre a União , Estados, 
Distrito Federal e Municípios;

III – pela garantia dos direitos de aprendizagem e desenvolvimentos, a serem 
aferidos nas avaliações externas anuais (BRASIL, 2012).

De fato, o programa se constituiu como uma excelente formação continuada, com 
apresentação de referências pedagógicas, curriculares e ações a serem efetivadas nas 
salas de aula. Alem disso, materiais didático-pedagógicos e  sugestões de atividades 
lúdicas constituíram as dinâmicas das formações do programa. 

Uma análise dos anos de formação e dos temas estudados neles nos dá um 
panorama das valiosas contribuições do Programa para as práticas pedagógicas dos 
professores atuantes nos primeiros anos do ciclo de alfabetização. 

Em 2013, os temas abordados nas formações tratavam de Alfabetização em Língua 
Portuguesa, desta forma organizados:

Ano 1

• Unidade 1 − Currículo na alfabetização: concepções e princípios;

• Unidade 2 − Planejamento escolar: alfabetização e ensino da língua portugue-
sa; 

• Unidade 3 − A aprendizagem do ensino de escrita alfabética; 

• Unidade 4 – Ludicidade na sala de aula;

• Unidade 5 – Os diferentes textos em salas de alfabetização; 

• Unidade 6 – Planejando a alfabetização; integrando diferentes áreas do conhe-
cimento; projetos didáticos e sequências didáticas; 

• Unidade 7 – Alfabetização para todos: diferentes percursos, direitos iguais; 

• Unidade 8 – Organização do trabalho docente para promoção da aprendiza-
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gem.

Ano 2

• Unidade 1 − Currículo no ciclo de alfabetização: consolidação e monitoramento 
do processo de ensino e de aprendizagem;

• Unidade 2 − A organização do planejamento e da rotina no ciclo de alfabetiza-
ção na perspectiva do letramento;

• Unidade 3 − A apropriação do sistema de escrita alfabética e a consolidação do 
processo de alfabetização;

• Unidade 4 – Vamos brincar de construir as nossas e outras histórias;

• Unidade 5 – O trabalho com gêneros textuais na sala de aula;

• Unidade 6 – Planejando a alfabetização e dialogando com diferentes áreas do 
conhecimento;

• Unidade 7 – A heterogeneidade em sala de aula e os direitos de aprendizagem 
no ciclo de alfabetização;

• Unidade 8 – Reflexões sobre a prática do professor no ciclo de alfabetização: 
progressão e continuidade das aprendizagens para a construção dos conheci-
mentos por todas as crianças.

Ano 3 

• Unidade 1 − Currículo inclusivo: o direito de ser alfabetizado;

• Unidade 2 − Planejamento e organização da rotina na alfabetização;

• Unidade 3 − O último ano do ciclo de alfabetização: consolidando os conheci-
mentos;

• Unidade 4 – Vamos brincar de reinventar histórias;

• Unidade 5 – O trabalho com os diferentes gêneros textuais em sala de aula: 
diversidade e progressão escolar andando juntas;

• Unidade 6 – Alfabetização em foco: projetos didáticos e sequências didáticas 
em diálogo com os diferentes componentes curriculares; 

• Unidade 7 – A heterogeneidade em sala de aula e a diversificação das ativida-
des;

• Unidade 8 – Progressão escolar e avaliação: o registro e a garantia de continui-
dade das aprendizagens no ciclo de alfabetização.
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Cadernos do Campo

• Unidade 1 – Currículo no ciclo de alfabetização: perspectivas para uma educa-
ção do campo; 

• Unidade 2 – Planejamento do ensino na perspectiva da diversidade; 

• Unidade 3 – Apropriação do sistema de escrita alfabética e a consolidação do 
processo de alfabetização em escolas do campo; 

• Unidade 4 – Brincando na escola: o lúdico nas escolas do campo;

• Unidade 5 – O trabalho com gêneros textuais em turmas multisseriadas; 

• Unidade 6 – Projetos didáticos e sequências didáticas na educação do campo: 
a alfabetização e as diferentes áreas de conhecimento escolar; 

• Unidade 7 – Alfabetização para o campo: respeito aos diferentes percursos de 
vida; 

• Unidade 8 – Organizando a ação didática em escolas do campo;

Caderno de Educação Especial - A alfabetização de crianças com deficiência: uma 
proposta inclusiva.

Neste ano de formação (2013), com o foco na leitura e escrita, foram destacados 
como práticas apresentadas no PNAIC a serem adotadas em sala de aula, entre outras, a 
Leitura Deleite, a sistematização dos planejamentos em Sequências Didáticas e o trabalho 
com gêneros textuais.  

Com respeito à Leitura Deleite - a leitura não dirigida, ler pelo prazer de ler – o 
objetivo principal do professor é atrair os alunos ao “mundo leitor”, seja como mediador, 
seja como incentivador pelo exemplo. Grazioli e Coenga dizem sobre o ato de ler com e 
para os alunos “partilhar é o termo ideal, porque antes de tudo, leitura é uma experiência 
que envolve a troca, o diálogo e a interação” (2014, p. 191)

As Sequências Didáticas revelaram-se outra metodologia importante para as 
turmas de alfabetização, uma vez que tem como intuito primeiro interligar atividades, 
num encadeamento lógico e progressivo, bem como com temáticas que fazem parte do 
cotidiano/universo do estudante.

Quanto ao foco dado a partir das formações para o trabalho com os gêneros textuais, 
representou uma grande conquista, primordialmente aos estudantes. De fato, deve haver 
uma relação entre o texto, o contexto e as implicações sociais destes. Eis aí uma das 
contribuições positivas às praticas de sala de aula propiciadas pelas formações do PNAIC. 

Ainda no ano em questão, foram trabalhados temas como Inclusão, Educação 
Especial e Educação do Campo, objetivando desenvolver um olhar sobre a heterogeneidade 
na escola e da sala de aula. 
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Foram importantes as contribuições deste ano de formação, com foco em língua 
portuguesa, para as práticas em sala de aula. A ideia do programa não foi apenas destacar 
leitura e escrita, mas propiciar reflexões acerca de toda a atuação docente – desde o 
planejamento à avaliação. 

Em 2014, o foco foi a Alfabetização Matemática, com a seguinte organização:

• Apresentação;

• Organização do trabalho pedagógico;

• Quantificação, registros e agrupamentos;

• Construção do sistema de numeração decimal; 

• Operações na resolução de problemas;

• Geometria;

• Grandezas e medidas;

• Educação estatística;

• Saberes matemáticos e outros campos do saber;

• Educação matemática no campo;

• Educação matemática inclusiva;

• Jogos na alfabetização matemática;

• Encarte dos jogos na alfabetização matemática.

A alfabetização matemática é de extrema importância, como apontado nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais.

(...)a Matemática desempenha papel decisivo, pois permite resolver problemas 
da vida cotidiana, tem muitas aplicações no mundo do trabalho e funciona 
como instrumento essencial para a construção de conhecimentos em outras 
áreas curriculares. Do mesmo modo, interfere fortemente na formação de 
capacidades intelectuais, na estruturação do pensamento e na agilização do 
raciocínio dedutivo do aluno. (BRASIL, p. 15 .1997)

O que se percebe, no entanto é que os resultados obtidos quanto ao desempenho na 
área matemática são negativos. Em se tratando especificamente da alfabetização, parecia 
haver entre os professores uma predileção ou priorização das atividades que envolvem 
leitura e escrita, língua portuguesa, ficando a alfabetização matemática relegada a 
segundo plano.  As formações do PNAIC com foco na matemática objetivavam exatamente 
apontar a importância desta dentro do contexto alfabetizador. As formações incentivaram 
sobremaneira o trabalho com a matemática de forma contextualizada e ligada as práticas 
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sociais. 
Em 2015/2016, os cadernos trabalharam A alfabetização com foco na 

interdisciplinaridade, com a organização assim estabelecida:

• Apresentação;

• Currículo na perspectiva da inclusão e da diversidade: as Diretrizes Curricula-
res Nacionais da Educação Básica e o Ciclo de Alfabetização;

• A criança no Ciclo de Alfabetização;

• Interdisciplinaridade no ciclo de alfabetização;

• A organização do trabalho escolar e os recursos didáticos na alfabetização;

• A oralidade, a leitura e a escrita no Ciclo de Alfabetização;

• Gestão Escolar no Ciclo de Alfabetização;

• A arte no Ciclo de Alfabetização;

• Alfabetização matemática na perspectiva do letramento;

• Ciências da Natureza no Ciclo de Alfabetização;

• Ciências Humanas no Ciclo de Alfabetização;

• Integrando saberes.

Principalmente nos primeiros anos de escolarização, a interdisciplinaridade 
desempenha papel importante

Nesse período de escolarização, a criança precisa se apropriar do sistema de 
escrita alfabética e dos usos sociais da escrita por meio da leitura e produção 
de textos. Além disso, é necessário garantir outros conhecimentos para além 
da Língua Portuguesa, relativos aos demais componentes curriculares. Assim, 
um trabalho interdisciplinar pode favorecer a compreensão da complexidade 
do conhecimento favorecendo uma formação mais crítica da criança. (BRASIL, 
2015. P.7)

Obviamente, trabalhar numa perspectiva interdisciplinar não é fácil. A interação 
entre dois ou mais componentes curriculares exige bastante pesquisa e planejamento por 
parte do professor. A ideia apresentada durante os encontros de formação  do ano em 
questão foi a de desconstruir a pratica de fragmentar as áreas de  conhecimento, tornando 
o ensino e a aprendizagem mais efetivos, contextualizados e práticos.

Nos anos de 2017/2018, foram retomados os estudos dos cadernos de 2015 tratando 
da Alfabetização, com aprofundamentos das temáticas abordadas em anos anteriores.

Analisando as temáticas estudadas, ao longo dos anos de formação do PNAIC, 
observa-se uma diversidade de aprofundamentos feitos sobre a Língua Portuguesa, a 
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Alfabetização Matemática e a Alfabetização. 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As temáticas estudadas ao longo das formações do PNAIC demonstraram fazer 

parte do cotidiano escolar, fornecendo aos professores não só embasamento teórico, mas 
também atividades práticas para desenvolver determinados direitos de aprendizagem. 
É inegável o quanto as formações do PNAIC trouxeram contribuições positivas para 
as práticas de sala de aula e, em consequência, para as práticas alfabetizadoras. Esta 
análise do Programa de formação do PNAIC constitui-se parte do contexto da pesquisa 
realizada junto à professores da rede pública municipal dos Anos Iniciais do município do 
Rio Grande – RS. Durante o levantamento de dados da pesquisa, a partir das entrevistas 
com os professores, foi possível perceber o quanto a prática do PNAIC se fez presente 
nas falas, ressaltados seus aspectos positivos e suas preciosas contribuições para as 
práticas em sala de aula. Embasada no estudo atento, foi possível perceber que as duas 
primeiras edições do PNAIC despertaram o interesse dos professores pela inovação das 
práticas apresentadas, aliadas aos estudos teóricos. Já nas edições posteriores, observa-
se que as temáticas se assemelharam às anteriores, tornando, para quem já havia 
participado das edições precedentes, a formação reincidente. Apesar disso, as abordagens 
desenvolvidas no programa PNAIC, aliando teoria e prática, além da troca de experiências 
entre os participantes, o tornaram efetivo enquanto formação continuada, propiciando aos 
professores repensar as práticas pedagógicas para alcançar a alfabetização plena dos 
estudantes.
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